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CARTA DO SECRETÁRIO

Prezadas/os educadoras e educadores, 

É com imensa alegria e satisfação que a Secretaria da Educação Municipal (SMED) compartilha com 

a comunidade educativa os materiais pedagógicos do Projeto Nossa Rede Educação Infantil. Esses 

materiais foram construídos com as mãos da nossa Rede, e têm como fios e tramas as utopias e o 

trabalho das/os educadoras/es de Salvador, em favor da reinvenção da escola como espaço de 

aprendizagem para todas as crianças de zero a cinco anos e onze meses de idade. A publicação do 

Referencial Curricular Municipal para Educação Infantil e dos Materiais Pedagógicos, a realização 

da Formação Continuada de Profissionais deste segmento e o Monitoramento da Qualidade do 

Atendimento, compõem o escopo desse Projeto. Tudo isso para transformar a nossa realidade 

educacional e a vida dos estudantes. 

A urdidura desse Projeto dar-se-á, sobremaneira, nas conexões que aproximam os profissionais e os 

interligam em nome de aprimorar a educação pública. Assim, chega às suas mãos o Referencial 

Curricular Municipal para a Educação Infantil de Salvador, as Orientações para a Gestão das 

Instituições da Educação Infantil: dimensões pedagógicas e administrativas, as Orientações 

Pedagógicas para professoras/es da Pré-Escola, as Pranchas para profissionais de 0 a 3 anos, as 

Agendas das Crianças, o Álbum do Desenvolvimento para crianças de 0 a 1 ano, os Portfólios para 

crianças de 2 a 5 anos, os Álbuns de Experiências para crianças de 4 a 5 anos e o Kit para as Famílias. 

Esses materiais assumem como ponto de partida os conhecimentos teóricos e práticos das/os 

educadoras/es e as experiências das famílias sobre o cuidar e o educar, e visam subsidiar a atuação 

dos profissionais da Educação Infantil, considerando a importância de uma prática educativa 

integrada. Com esse Projeto, a SMED reafirma o compromisso com a Educação Pública Municipal, 

tendo em vista a construção de um currículo que garanta às crianças condições de aprendizagem, 

respeitando-as como sujeitos sociais e de direitos, capazes de pensar e agir de modo participativo, 

criativo e crítico.

Toda essa mudança não se faz sem o empenho, implicação e tomada de decisão de todos os 

profissionais nas diferentes instâncias: SMED/DIPE, GRE e Unidades Educacionais. Trabalhando em 

rede, vamos mantendo o diálogo aberto e avançando em direção à excelência na Educação Infantil. 

Está em nossas mãos a tecitura de cenários pedagógicos comprometidos com a aprendizagem das 

crianças soteropolitanas. 

Desejamos a todos um excelente ciclo pedagógico! 

Guilherme Cortizo Bellintani 

Secretário Municipal de Educação de Salvador



APRESENTAÇÃO

Com grande satisfação, entregamos a vocês, professoras/res da Educação Infantil da Rede Muni-

cipal de Salvador, o resultado do belíssimo trabalho de construção coletiva, que resultou nestas 

Orientações Pedagógicas. Esta construção, contou com a participação ativa de representantes, 

tanto de professoras/es como de coordenadoras/es e gestoras/es de todas as Gerências Regionais 

de Educação que, em rodas de conversa, refletiram, analisaram, sugeriram desde a concepção até a 

avaliação do material produzido. Vale registrar que essa avaliação do que foi produzido se estendeu 

para além das rodas, chegando ao grupo de trabalho, instituído para acompanhamento do 

processo de elaboração da totalidade dos materiais. 

O resultado de todo esse envolvimento e compromisso não poderia ser outro: vocês têm em mãos, 

um material inovador e que tem “a cara da Rede”, por ter sido elaborado de forma colaborativa, 

considerando a experiência acumulada, além de estar alinhado às orientações nacionais e às teorias 

e práticas reconhecidas por especialistas da área. 

Este documento, organizado em três volumes, traz orientações para as/os professoras/es, 

abordando tanto aspectos do desenvolvimento infantil como modos de organizar a rotina, 

sugerindo atividades e orientando a prática, tendo como documento norteador o Referencial 

Curricular Municipal para a Educação Infantil de Salvador. Vale notar, também, que este Referencial 

foi construído de maneira semelhante trazendo, portanto, a marca e a assinatura de todos que 

fazem a Educação Infantil na Rede. Ambos – Orientações Pedagógicas e Referencial –, inspiram-se 

nas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil, cuja leitura e apropriação devem servir 

de base para sua implementação.

O volume III traz orientações sobre as Linguagens Verbal e Corporal, do Campo de Experiências 

Linguagens Integradas e Avaliação na Educação Infantil

Estamos certos de que vocês farão deste um instrumento útil e valioso para o desempenho de suas 

atribuições e responsabilidades como organizadoras/es do espaço e do tempo e interlocutoras/es 

privilegiadas/os das crianças. Sabemos que ser professora/or é tarefa da maior complexidade, pois 

requer múltiplos conhecimentos, sintonia com o tempo presente, entendendo o passado e 

olhando para o futuro, o desconhecido onde as crianças viverão. Sabemos, também, que, além de 

complexa, é uma tarefa que exige sensibilidade, pois a matéria-prima são as vidas das crianças, dos 

aprendizes e, para intervir em vidas, é necessário delicadeza, ciência e arte. Temos a certeza que 

todas/os vocês, como protagonistas que são, saberão usar este material com responsabilidade e 

criatividade. Que ele seja um guia para uma escuta apurada e respeitosa das crianças, que 

possibilite encantamentos e que seja uma referência para lidar com as surpresas do cotidiano. 

Avante - Educação e Mobilização Social



S
U

M
Á

R
IO LINGUAGEM VERBAL 

COMEÇANDO A CONVERSA

NA AÇÃO 

Situações de produção oral

Situações de construção de sentido pela leitura      

Situações de produção escrita

Finalizando... 

Referências 

LINGUAGEM CORPORAL

COMEÇANDO A CONVERSA

NA AÇÃO

Espaço e materiais 

Conhecendo o grupo pelas relações corporais

Propostas em que corpo e mente atuam em conjunto

O corpo na capoeira 

O corpo na dança

O corpo nas brincadeiras

O corpo no teatro: jogos teatrais

Referências 

AVALIAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL

COMEÇANDO A CONVERSA

NA AÇÃO

O que é avaliação? Por que avaliar? Quem avalia?

Portfólio 

Diário de Classe

Referências 

7

8

9

14

19

23

24

26

27

27

29

31

33

33

34

35

38

39

39

41

42

45

45





    Quero asas de borboleta azul

    para que eu encontre

     o caminho do vento,

     o caminho da noite,

     a janela do tempo,

     o caminho de mim.

    (Roseana Murray)

COMEÇANDO A CONVERSA

Sabemos que as crianças, no âmbito espe-

cífico da linguagem verbal, também depen-

dem das interações sociais para se desenvol-

verem e, nesse processo, os modelos apresen-

tados pelos adultos próximos são decisivos 

para seu desenvolvimento.

Assim, na Educação Infantil (EI), devem estar 

presentes situações de uso social da leitura, 

da escrita, da oralidade, bem como experiên-

cias com a notação escrita. Para que isso 

aconteça, é fundamental que as crianças vi-

venciem momentos com diferentes gêneros 

textuais, de situações de produção de sentido 

e de reflexão sobre a linguagem. Sem esque-

cer de que dar asas às crianças passa por ga-

rantir-lhes o direito de expressarem suas ide-

ias com segurança, aprendendo a escutar e 

respeitar as do outro. 

Importante ressaltar que, na Educação Infan-

til, não se pretende que as crianças cheguem a 

uma escrita e a uma leitura convencional, mas 

sim, que tenham a oportunidade de aprender 

a pensar sobre o ler e o escrever, trocar ideias 

sobre elas e ganhar confiança para escrever e 

ler com suas próprias hipóteses. 

LINGUAGEM VERBAL

CONTINUANDO
A CONVERSA
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Fique atenta/o, também, para o fato de 

que as crianças entre 04 e 05 anos 

integram um ciclo em que precisam 

construir aprendizagens sobre a 

linguagem verbal (vide Referencial 

Curricular Municipal para a Educação 

Infantil de Salvador, 2015). Essas 

aprendizagens serão construídas por 

elas ao longo desse ciclo e a/o 

professora/or precisará conhecer sua 

turma para que possa regular o grau de 

desafio das experiências propostas e 

planejar boas intervenções. Nesse pro-

cesso, é fundamental considerar que o 

papel da/o professora/or "é o de desen-

volver estratégias desafiadoras para que 

a criança, a partir dos conceitos que já 

construiu, alcance formas mais 

elaboradas de compreensão da 

realidade."                                        

(HOFFMANN, 2014, p. 63).   



Vale então refletir sobre algumas questões em relação à nossa prática. 

Temos oferecido às crianças um ambiente rico em vivências de leitura, escrita e oralidade, a 

fim de ampliar suas possibilidades de inserção e de participação nas diversas práticas sociais? 

Se for pela palavra do outro que a criança toma a sua própria palavra, que outro estamos 

sendo na vida dessas crianças? 

Tendo consciência de que o desenvolvimento da linguagem verbal não ocorre como um passe de 

mágica, mas sim, pela qualidade da interação não apenas do adulto com a criança, como também, 

entre as próprias crianças e das crianças com a cultura, vale ainda refletir:  

Quais são as boas possibilidades para fortalecer essas trocas? 

Como as trocas entre as crianças estão sendo vistas como oportunidades de aprendizagem? 

Como proporcionar às crianças o direito de acesso a textos digitais?  As interações, por meio 

das tecnologias, como uma nova maneira de pensar o mundo?

De que maneira apresentar às crianças o rico universo literário afro-brasileiro, indígena, 

nordestino, soteropolitano, tão importantes para valorização de si mesmas em seu processo 

de construção de identidade? 

Essas são, provavelmente, questões que já lhe surgiram ao planejar e avaliar sua prática na 

Educação Infantil. Realizamos visitas a algumas instituições de Educação Infantil e podemos 

perceber que há um caminho construído pelas/os professoras/es da Rede que tem permitido 

respostas bastante significativas a essas questões. 

Dito isso, convidamos você, professora/or para pensarmos juntas/os sobre um espaço na Educação 

Infantil que seja promotor de variadas vivências interacionais, que colaborem com o desenvol-

vimento da linguagem verbal pela criança. Esclarecemos que, neste material, assim como nos 

Álbuns de Experiências da Pré-Escola, apresentamos alguns caminhos que podem ser desdo-

brados em muitas práticas, a partir da voz das crianças, do contexto de sua instituição e de seu 

repertório pedagógico.

   

Na Educação Infantil, quais âmbitos da linguagem verbal precisam ser considerados no projeto de 

ensino e de aprendizagem das instituições? Aqui, chamamos a atenção para o fato de que a 

leitura, a escrita e a produção oral envolvem as seguintes dimensões:

a psicolinguística, ligada especificamente às etapas de construção da escrita e das estratégias 

de leitura pela criança, envolvendo o desenvolvimento cognitivo, afetivo e o esquema corporal.

A sociodiscursiva, relacionada ao letramento, à função social da linguagem, à linguagem 

como forma de interação social.  

8 VOLUME III
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A linguística, referente ao trabalho com a notação escrita e o domínio progressivo da 

leitura/decifração e da dimensão sonora da língua.  

Assim, se tais dimensões são próprias da produção de linguagem verbal, precisam ser 

consideradas ao planejarmos as situações de produção oral, de escrita e de leitura que vamos 

proporcionar às crianças. 

SITUAÇÕES DE PRODUÇÃO ORAL

A fala é um importante instrumento de comu-

nicação das crianças e é nosso papel propor-

cionar vivências que as auxiliem a ampliar suas 

formas de expressão oral em situações formais 

e informais.   

Sabemos que o papel do outro em atitude 

responsiva (BAKHTIN, 2003), nos processos de 

comunicação, é fundamental, já que para 

haver comunicação é necessária a interação. 

Assim, como professores, precisamos ver nos-

sa atitude responsiva como condição neces-

sária à comunicação e ao desenvolvimento 

linguístico das crianças. 

Dessa forma, nas interações orais, vamos em-

prestando a palavra à criança já que ela se 

apoia no discurso do adulto para construir seu 

próprio enunciado. (SALAZAR-ORVIG, 2014) 

Nesse processo, é fundamental, que estejamos 

atentos à importância de respeitar a variante 

linguística da criança como manifestação 

legítima de linguagem, escutando-a e ajudan-

do-a a se sentir mais segura para apresentar 

suas ideias. 

Ter consciência da importância de nosso papel e saber que o pensamento da criança é diferente do 

pensamento adulto e, fortemente marcado pelo sincretismo, permite-nos melhor orientar algu-

mas situações de interação por meio da linguagem oral, que precisam estar presentes entre as 

práticas da Educação Infantil, tais como: 

comunicar-se informalmente. 

Comunicar-se formalmente. 

Brincar com textos orais.

9
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Sobre a atitude responsiva, Bakhtin (2003, 

p. 301) esclarece: 

O papel dos outros, para quem se constrói 

o enunciado, é excepcionalmente grande, 

como já sabemos. Já dissemos que esses 

outros, para os quais o meu pensamento 

pela primeira vez se torna um pensamento 

real (e deste modo também para mim 

mesmo), não são ouvintes passivos, mas 

participantes ativos da comunicação 

discursiva. Desde o início, o falante 

aguarda a resposta deles, espera uma 

ativa compreensão responsiva. É como se 

todo o enunciado se construísse ao 

encontro dessa resposta.  

CONTINUANDO
A CONVERSA
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Comunicar-se informalmente

O professor precisa buscar situações comunicativas, 

nas quais, manter uma conversa possa ser interessante 

para seus integrantes. Não criar situações fictícias, mas 

tentar aproveitar ao máximo o que as crianças trazem 

de suas experiências, partindo, muitas vezes, de suas 

falas. (BASSEDAS; HUGUET, SOLÉ, 1999). Nos momen-

tos de conversa, precisamos pensar em perguntas que 

provoquem as crianças a hipotetizar, a antecipar, a 

predizer e a verbalizar os seus pensamentos. Sem es-

quecer de que é essencial escutá-las, considerando suas 

falas no seguimento da conversa. 

Brincadeiras interativas e cooperativas, também, são 

ricas oportunidades para o desenvolvimento da lingua-

gem oral. "As crianças podem ou não precisar que um 

adulto facilite esse tipo de brincadeira, dependendo da 

qualidade da sua comunicação e das suas habilidades 

sociais." (GONZALES-MENA, 2015, p. 322). A brincadei-

ra simbólica ou faz de conta é outro momento em que 

as crianças estão desenvolvendo linguagem oral. No 

texto, Brincadeira e Imaginação que integra as Orien-

tações Pedagógicas para Professores da Pré-Escola 

(2015), volume I, você encontrará contribuições significativas em prol do jogo simbólico.

Sabemos que a roda de conversa é uma situação pedagógica poderosa que nos desafia a fazer 

dessa vivência um momento de construção e diálogo, evitando o caráter monológico de muitas 

rodas que ainda povoam alguns espaços da Educação Infantil.  

Na roda, há o momento de falar e do escutar, fundamentais para o processo de comunicação e de 

construção da identidade. Por que é preciso fazer silêncio quando alguém fala? O que ocorre se isso 

não é observado? Precisamos cuidar do tom de voz? E se falamos muito baixinho, o que acontece? 

Através de perguntas como essas, contribuímos para a aprendizagem da escuta pela criança. 

Temos que ter, também, a sensibilidade para o tempo de duração da roda. Ela precisa constituir-se 

em espaço de trocas, garantindo às crianças fazerem escolhas, tomarem decisões, dando vez e voz 

a todos os envolvidos. Importante ressaltar que, qualquer que seja a motivação da roda, ela precisa 

respeitar o saber da criança ampliando seu universo discursivo e sendo um instrumento para 

problematização da realidade. 

Nos Álbuns de Experiências da Pré-Escola, há várias situações que poderão gerar momentos de 

conversa em que as crianças se coloquem como protagonistas e que permitirão problematizar a 

realidade em articulação com os objetivos da dimensão natureza, sociedade e cultura. Nos Álbuns 
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No pensamento sincrético 

encontram-se misturados aspectos 

fundamentais, como o sujeito e o 

objeto pensado, os objetos entre 

si, os vários planos do 

conhecimento. No sincretismo, 

tudo pode se ligar a tudo, as 

representações do real (ideias,                         

imagens) se combinam com formas 

mais variadas e inusitadas, numa 

dinâmica que mais se aproxima 

das associações livres da poesia do 

que da lógica formal. Fabulação, 

contradição, tautologia e elisão 

são alguns dos fenômenos típicos 

do pensamento sincrético. 

(GALVÃO, 1995).

CONTINUANDO
A CONVERSA



VOLUME III

de Experiência do grupo 4, do 1º e 2º semestres, há situações em que as crianças irão refletir sobre 

a cidade de Salvador, sobre as pessoas que fazem parte desse espaço geográfico, sobre aspectos 

da cultura soteropolitana, incluindo, por exemplo, no G4, 2º semestre, um texto sobre a Ilha de 

Maré que possibilita discussão sobre esse lugar. Já nos 

Álbuns de Experiência do G5, há contextos que possi-

bilitam diálogos envolvendo atitudes, valores, cida-

dania, o olhar sobre si próprio, o mobilizar a curiosi-

dade das crianças sobre a natureza. Por exemplo, no 

Álbum de Experiências do G5, 1º semestre, encontra-

mos uma experiência com o livro As Tranças de Binton, 

que pode se desdobrar em uma discussão de cunho 

social, inclusive, com a valorização da dimensão afro-

brasileira no processo de construção identitária das 

crianças. Também, neste álbum, há um texto com de-

poimentos de algumas crianças de Salvador sobre a 

escola de seus sonhos e uma provocação para que as 

crianças de seu grupo se posicionem acerca disso. Além 

do poema Identidade, no início do Álbum de Expe-

riências da Pré-Escola, G5, 1º semestre, que permite 

desdobramentos no sentido de que as crianças olhem 

para si mesmas, uma necessidade do campo de expe-

riência natureza e sociedade. 

11
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Para conhecer outros 

procedimentos didáticos, para 

mediar rodas de conversa, 

consulte o livro: O trabalho da/o 

professora/or na Educação 

Infantil (2012), de Zilma Ramos 

de Oliveira (Org.), do acervo do 

Programa Nacional Biblioteca 

da Escola. 

CONTINUANDO
A CONVERSA
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Comunicar-se formalmente

Não podemos esquecer-nos de criar contextos de 

produção formal dos gêneros do oral, nos quais se de-

termina o público e se planeja o discurso. Quais si-

tuações dariam boas oportunidades para prática da 

expressão oral formal em sua instituição? 

Crianças gostam muito de aprender sobre assuntos 

novos e de conhecer novas pessoas, por isso uma inte-

ressante proposta seria a realização de entrevistas. 

Nesse processo, não pode faltar um momento anterior 

para pensar no assunto que desejam conhecer, elaborar 

e criar um roteiro a ser utilizado na interação com o 

entrevistado. No Álbum de Experiências da Pré-escola, 

do G5, 1º semestre, há uma proposta para que se or-

ganize e realize uma entrevista com um capoeirista, 

oportunidade para o desenvolvimento da oralidade em situações formais. 

As descobertas através de entrevistas podem, por exemplo, ser apresentadas em seminários. 

Prática que favorece outras aprendizagens, visto que pressupõem escolha e pesquisa de um tema, 

organização de um roteiro para a apresentação oral etc. 

No Álbum de Experiências da Pré-escola, G5, 2º semes-

tre, há um convite para realização de um seminário para 

alertar as pessoas sobre os cuidados que devemos ter 

com nosso planeta. Este convite vem logo após a paró-

dia de Carlos Jansen, da canção “Eu fui ao Itororó”. 

Convidar os colegas de outros grupos para socializar as 

brincadeiras já vivenciadas em sala é outra excelente 

oportunidade de comunicação oral contextualizada. 

Para que visitaremos a sala do grupo...? Quando 

chegarmos lá, o que diremos? Todos falarão ao mesmo 

tempo? Por quê? O que não poderemos esquecer-nos 

de dizer? E se os colegas quiserem saber sobre...? Como 

diremos sobre isso? Precisamos anotar o que estamos 

falando para não esquecer. 

Em outro momento, antes de realizar a visita, é recomendado propor ao grupo um ensaio, 

retomando as anotações. Neste instante, é importante combinar com o grupo que prestem 

atenção na fala dos colegas. O que precisa ser melhorado para que os colegas do outro grupo 

compreendam o que queremos? A altura da voz está boa? O que faltou dizer? De que forma você 

pode dizer melhor isso? 
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O oral e o escrito têm pontos de 

contato maiores ou menores, 

conforme o gênero, e a escolha 

por um gênero oral mais 

próximo da escrita formal 

dependerá da situação de 

comunicação. (ROJO, 2001). 

CONTINUANDO
A CONVERSA

CONTINUANDO
A CONVERSA



VOLUME III

Brincar com textos orais 

A língua oferece às crianças experiências nas quais brincar com as palavras é a função 

prioritariamente exercida por elas. O fascínio das crianças pelas cantigas, quadrinhas, parlendas, 

adivinhas, trava-línguas já foi vivenciado por você, professora/or? 

Então, por onde começar a utilizar os textos de tradição oral? Brincando oralmente com eles e 

garantindo sua função lúdica. Nós precisamos conhecer as brincadeiras populares que já fazem 

parte do repertório das crianças, apresentar brincadeiras de nosso repertório e, com o grupo, 

pesquisar outras.

Brincar com as canções de roda, memorizar e dizer parlendas, participar de brincadeiras recitadas 

são ricas possibilidades de aprender sobre a expressão oral, para ampliar vocabulário, para 

desenvolver a consciência fonológica, além de uma rica oportunidade de vivenciar o repertório 

cultural tradicional. E neste sentido, é fundamental apoiar as crianças para que, oralmente, ainda 

sem a presença do escrito, reflitam sobre rimas, aliterações (repetição de sons das consoantes), 

assonâncias (repetição de sons das vogais) e se apropriar de versos e ritmos. Com crianças de cinco 

anos, já são possíveis fazer reflexões em presença do escrito, apoiadas tanto na enunciação oral, 

na versificação, nas repetições, quanto nas semelhanças gráficas das palavras escritas. 

No Álbum de Experiências da Pré-escola do G4 e G5, no 1º e 2º semestres, há textos de tradição 

oral, que permitirão criar sequências didáticas a partir das singularidades de sua turma. Na 

interação com estes textos, fique atento para chamar a atenção das crianças para as rimas e os 

sons silábicos iniciais. Essa é uma importante intervenção para o desenvolvimento da consciência 

fonológica. Você pode também recorrer aos textos sobre Brincadeiras e imaginação, volume I, e 

Linguagem musical, volume II, das Orientações Pedagógicas para Professores da Pré-Escola 

(2015), para ampliar as possibilidades de brincar com textos de tradição oral. 

                      

13
Orientações Pedagógicas para

Professoras/es da Pré-Escola



SITUAÇÕES DE CONSTRUÇÃO DE SENTIDO PELA LEITURA      

A leitura é um processo de construção de 

sentidos que pressupõe interação entre 

autor, texto e leitor, no qual o leitor desem-

penha um papel ativo, através da mobili-

zação de seus conhecimentos. (KOCH; ELIAS, 

2006) Como nos ensina Kleiman (2002), en-

sinar a ler consiste em ajudar a criança a ado-

tar uma postura ativa para construção do 

sentido. E com essa intenção, não podem 

faltar, na Educação Infantil, as seguintes 

práticas de leitura:

contar e ler histórias.

Leitura fruição.

Desenvolvimento de estratégias 

cognitivas de leitura.  

Leitura reconhecimento de palavras.

Contar e ler histórias 

Com um tapete estendido no chão, personagens na palma da mão...  Era uma vez um reino muito 

distante... Inúmeras possibilidades para que possamos tornar mágicos os momentos de contar 

histórias e ler histórias... 

Por meio de histórias, aprendemos a entender o mundo, as relações, as diferentes culturas,  e a 

organizar nossos sentimentos e emoções. Os povos africanos, os europeus e outros povos 

chegaram ao Brasil trazendo vasto repertório narrativo, que se misturou ao imaginário do 

indígena brasileiro. Essas histórias nos constituem humanos, nos formam como pessoas, nos 

fazem pertencer a este ou aquele grupo, nos fortalecem, nos encorajam, nos fazem refletir sobre 

nossos jeitos de ser e de agir.

As crianças gostam muito de ouvir histórias e essa experiência é muito importante em seu processo 

de desenvolvimento e sua formação leitora. Ouvir a contação é diferente de ouvir a leitura de um 

livro, são práticas diferentes, ambas muito importantes na Educação Infantil. Ouvir a leitura traz 

inúmeros conhecimentos sobre a linguagem escrita e leitura, também sobre livros e autores. Na 

contação, o centro é o contador, que usa a voz, olhares, jeito próprio, com suas próprias palavras. Há 

muitas maneiras de se contar uma história e, como nos ensina Bedran (2012, p. 63), "cada história 

pede como deve ser contada. Se usarei adereços, bonecos, panos, chapéus ou qualquer outra forma 

de plasticidade, disso só trato depois que a história já estiver habitando dentro de mim." 

VOLUME III

CONTINUANDO
A CONVERSA
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Escolher livros e outros suportes para 

compor a biblioteca é importante. Fonseca 

(2012) sugere: selecionar livros que 

permitam o contato com os mais 

diferentes gêneros da literatura; buscar 

livros com boa qualidade de texto; 

providenciar livros de autores 

reconhecidos; contemplar boas obras 

adaptadas; não deixar faltar livros que irão 

contribuir com o jogo simbólico ou faz de 

conta; incluir histórias com repetições. 



VOLUME III

As narrativas contadas por nós, professores, são a base 

para a construção de histórias pelas próprias crianças. 

Além de trazerem inúmeros conhecimentos sobre a lei-

tura, a linguagem escrita, sobre livros e autores. A leitura 

diária pela/o professora/or, usando um portador textual 

original em momento e espaço confortável para sua 

turma é um bom começo. Num dia, um livro de adivi-

nhas, noutro de parlendas e trava-línguas, um jornal, 

revistas infantis, textos digitais. Podemos selecionar com 

as crianças títulos de livros que desejem que a/o 

professora/or leia para a turma.

E, nesse universo, as crianças podem, também, contar e 

recontar histórias conhecidas ou inventadas para o grupo, 

utilizando imagens, movimentos corporais, fantoches, 

dramatizações, fantasiando-se. Eventos de contação de 

histórias para comunidade, utilização de CDs, acesso à 

internet para ouvir histórias, criar a sonoplastia de um 

conto são sugestões para mobilizar as crianças. Comparti-

lhar uma contação de histórias, brincando com onoma-

topeias, costuma ser, também, bastante apreciado por elas. Veja no texto sobre Brincadeira e ima-

ginação, das Orientações Pedagógicas para Professores da Pré-Escola (2015), volume I, situações 

para proporcionar o desenvolvimento oral da criança através do jogo simbólico/faz de conta.

Leitura fruição

E você, professora/or, quais foram os livros que leu ludicamente? Qual sua história com a leitura? 

Foi de encantamento? Com certeza sua história com a linguagem verbal é muito importante em 

sua função de provocar o encontro entre as crianças e os livros.
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Lembre-se de que, ler é 

diferente de contar histórias. 

Ao ler, a história será 

apresentada preservando as 

palavras escolhidas pelo                              

autor. O leitor deve se manter 

fiel ao que está escrito. 

Ao contar, a trama sofre 

alterações, já que o contador 

tem a liberdade para improvisar 

e agregar elementos a ela.

CONTINUANDO
A CONVERSA

NA REDE

Momentos de leitura fruição, nos quais 

as crianças possam escolher manipular 

livros, ler ela mesma, trocar 

impressões, como aconteceu nos CMEI 

Dom Bosco, Castro Alves e Mario 

Altenfelder (fotos) são essenciais na 

trajetória de encantamento pela leitura 

e formação leitora.



Organizar uma gibiteca, um espaço com livros na sala 

com sua turma, com certeza mobilizará as crianças. Visi-

tas às bibliotecas, às livrarias, também, são bem-vindas. 

Manusear suportes textuais diversos, interagir com 

vários autores é fundamental para despertar o gosto 

pela leitura. Livros e outros suportes textuais, acessíveis 

às crianças, expostos na sala de forma que sozinhas 

possam alcançá-los, são fundamentais.

Desenvolvimento de estratégias cognitivas de leitura  

Quando lemos, lançamos mão de várias estratégias cognitivas de leitura, tais como: antecipação, 

seleção, inferência, verificação. Operações de pensamento que precisamos ajudar as crianças         

a desenvolverem. 

As experiências em que a leitura, a partir de objetivos 

formulados pelas próprias crianças ou que estejam 

claros para elas (considerando que nem sempre os obje-

tivos são formulados pelo leitor, mas sim pelo próprio 

texto ou situação), são fundamentais para auxiliá-las em 

seu processo de desenvolver essas estratégias de leitura. 

(KLEIMAN, 2002) No processo de desenvolvimento des-

sas estratégias, é preciso que a função social da leitura 

seja considerada. A criança vai ler para: 

aprender mais sobre um assunto que lhe interesse.

Obter uma informação necessária para resolver                 

um problema.

Fazer uma dobradura.

Apreciar uma história que encontrar na biblioteca, 

pois ela é uma versão diferente de um conto conhe-

cido pelo grupo. 

Saber mais sobre a vida das tartarugas, porque vai 

fazer uma exposição para os colegas etc. 

Conhecer a biografia de personagens históricos, de autores.

Se encantar, se divertir, se assustar com personagens e situações ficcionais.

VOLUME III

CONTINUANDO
A CONVERSA
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Para conhecer estratégias de 

como despertar o encantamento 

pela leitura, consulte o livro: 

Interações com os olhos de ler 

(2012), de Edi Fonseca.

Para saber mais sobre as 

estratégias cognitivas de 

leitura acesse:

<http://www.reveduc.ufscar.

br/index.php/reveduc/article/

viewFile/438/214>, e leia o 

artigo: O uso de estratégias 

metacognitivas como 

suporte à compreensão 

textual.

CONTINUANDO
A CONVERSA



VOLUME III

Diante de cada propósito de leitura, é importante que se explique para as crianças quais 

procedimentos são mais adequados, mostrando a elas como lidar com o texto. No processo de 

ajudar a criança a construir o sentido do texto, é recomendada a criação de questões que as 

ajudem a desenvolver estratégias cognitivas de leitura.

Elaborar uma ou mais questões de antecipação para que as crianças ouçam a leitura da história, 

buscando desvendar o desafio que foi colocado, através das questões, é um modo de fazer isso. 

Ler uma parte da história e pedir que digam o que vai acontecer é outro. Podemos ainda provocar 

as crianças para que antecipem o conteúdo do livro pela capa, pelo autor. Fazer antecipações e 

verificações sobre o seguimento do enredo, inferir situações a partir do conhecimento de mundo e 

do texto são outras possibilidades. Nos Álbuns de Experiências da Pré-Escola, G4 e G5, do primeiro 

e segundo semestres, há vivências desse tipo.

Uma sugestão é preparar a hora da leitura de revistas em quadrinhos com portador original ou 

usando um retroprojetor ou projetor de slides, expondo histórias em quadrinhos que as crianças 

apreciem. Pode ser A Turma da Mônica, para que elas leiam à sua maneira e as auxiliemos na 

construção do sentido do texto. O que aconteceu para a Magali estar chorando? Só olhando o 

desenho dá para saber? Existe outra maneira de termos a certeza disso? Como? A partir de 

histórias lidas e conhecidas, possibilitar que elas contem para outros grupos. 

É importante frisar que, quando uma/um professora/or lê para as crianças, estas não aprendem 

apenas os conteúdos das histórias e suas características, mas, também, como as pessoas utilizam a 

leitura e a escrita. Precisamos ter claro que o comportamento do leitor é um conteúdo e não tarefa. 

É um aspecto que se faz presente em sala para que as crianças se apropriem dele e possam utilizá-

lo como praticantes da leitura. Nos Álbuns de Experiências da Pré-Escola, trazemos algumas vivên-

cias que podem ser ampliadas por você nesse sentido. 

Cabe, também, ressaltar que as crianças, quando leem ao seu modo, reproduzem justamente os 

comportamentos leitores, procedimentos e estratégias de leitura que observam nas histórias lidas.  

Assim, poder manusear os livros de seu jeito, ler pelas imagens, pelo que sabem da história, ainda sem 

preocupação de ler palavras exatamente, é uma vivência que não podemos deixar de oferecer a elas.  

Leitura reconhecimento de palavras 

Sabemos que é fundamental organizar situações de reconhecimento de palavras, momentos em 

que as crianças leiam de acordo com as suas hipóteses e, nesse processo, a leitura do próprio nome 

e o dos colegas são aprendizagens a serem construídas pela criança.

O nome próprio é uma palavra privilegiada para que a criança possa pensar sobre o repertório de 

letras do alfabeto, nomeando-as, reconhecendo-as, percebendo que as letras se repetem em 

diversas palavras, que os nomes terminados em A, por exemplo, terminam todos parecidos, com o 

mesmo som etc. Você pode fazer isso propondo o reconhecimento e comparação entre os nomes 

dos colegas.
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Que tal brincar de comparar os nomes dos colegas e ver semelhanças e diferenças entre eles, como 

letras que compartilham, letra inicial e final, número de letras e de "pedacinhos" (sílabas)? É a ficha 

de Amanda, só porque foi mostrada a letra A? Trouxe várias letras. Vamos procurar as letras que 

formam o nome de “ARTUR”. Com que letra começa o nome de ARTUR? Pegue a letra e caso 

nenhuma criança diga que começa com o A, a professora informará.

No Álbum de Experiências do G4, do 1º e 2º semestres, há situações envolvendo nomes que 

poderão ser exploradas dando origem a várias vivências de leitura com os nomes das crianças e que 

podem ser somadas às suas práticas. 

Dominar o próprio nome é o caminho para conhecer as letras do alfabeto, e também, fonte de pesquisa 

para ler e escrever.  Como sugestões de experiências  a serem proporcionadas às crianças temos:

montar o próprio nome com letras móveis de imprensa.

Brincar de bingo com os nomes das crianças. 

Identificar quem foram os colegas que não compareceram naquele dia  utilizando cartelas com    

os nomes.

Brincar de “Pouco a pouco”, brincadeira em que se segura à ficha e só se mostra o primeiro pedacinho 

da palavra (sílaba) e depois outra e outra para que tentem descobrir o nome de qual colega está 

escrito, justificando  tal escolha. 

A partir dos nomes de um ou de mais colegas, explorar semelhanças entre os nomes: letras iniciais e 

finais iguais, letras que aparecem em vários nomes, nomes com mesmo número de letras, mesma 

sílaba, nomes que rimam. 

Os textos de tradição oral são nossos aliados didáticos na construção da capacidade de reflexão so-

bre a escrita das palavras, por ser material fundamental para a compreensão das relações entre a fala 

e a escrita pelas crianças.

A leitura de uma canção impressa (após brincar com ela oralmente), como “De abóbora faz melão”, 

que está no Álbum de Experiências do G4, 2º semestre, é uma sugestão. Após pedir que leiam pas-

sando o dedo onde estão os versos da canção, solicitar que pensem nas palavras que começam com 

a mesma letra, observando se parecem no som (melão, melancia, maracujá). Depois que desco-

brirem convidar as crianças para pensarem nos nomes dos colegas da sala ou outros conhecidos 

que começam do mesmo jeito, listando por escrito, tais nomes, fazendo-as olhar tal registro, 

observando semelhanças e diferenças. 
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SITUAÇÕES DE PRODUÇÃO ESCRITA

Lembre-se de seus primeiros momentos com a escrita. Foi na 

Educação Infantil? No Ensino Fundamental? Se pudesse, o 

que recomendaria para seus professores no sentindo de 

conquistá-lo (a) para a escrita?  

Escrever na Educação Infantil desafia-nos a promover 

experiências que oportunizem as crianças serem auto-

ras em situações funcionais de escrita. Nos Álbuns de 

Experiências da Pré-Escola, há situações que podem 

ser desdobradas em sequências didáticas contextua-

lizadas, a partir das características de seu grupo. 

As crianças necessitam pensar sobre como se escreve, 

para que se escreve e o que se escreve, bem como refle-

tir sobre o sistema de representação escrita. Em situa-

ções contextualizadas e significativas, precisamos propor-

cionar a elas as seguintes situações de produção de escrita:

de próprio punho, a partir de suas hipóteses.

Com ajuda de um escriba. 

Para isso, é essencial que organizemos um ambiente em que as crianças se sintam seguras e 

encorajadas a expor suas ideias por escrito.  Sem esquecer-se de olhá-las e ouvi-las, respeitando o 

momento de cada uma, suas dúvidas e pensando, com elas, em projetos para escritas significativas. 

Nos Álbuns de Experiências da Pré-Escola, há situações para que elas realizem escritas espontâneas. 

Neste caso, deixamos linhas. E outras, para que a/o professora/or atue como escriba em produção 

escrita individuais ou coletivas. Nesta situação, não há linhas, estando implícito que a/o pro-

fessora/or vai utilizar o quadro ou folha para escrita dos textos criados pelas crianças. 

Escrita de próprio punho

Desde cedo, as crianças brincam de escrever, reproduzindo gestos que 

observam em quem usa a escrita e experimentando suas funções sociais. 

As situações de escrita, com sentido, que propor-cionamos a elas são 

eventos de letramento importantes que se constituirão, também, em 

momentos que favorecem a reflexão sobre o funcionamento da escrita.

A escrita espontânea, e a partir de modelos (de palavras e textos), são 

aliadas do processo de construção da escrita pela criança e devem ser 

vivenciadas simultaneamente, tanto em contexto de produções indi-

viduais como em grupo, dando oportunidade para que escrevam, 

interpretem e revejam o escrito. Não é porque não escrevem conven-

cionalmente que as crianças não devam ser incentivadas a escrever, 

elas vão refletir sobre a notação escrita tentando grafar as palavras. 
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Os projetos: "A África é 

colorida", desenvolvido pelo 

CMEI Iacy Vaz Fagundes; 

"Investigando tubarões", do 

CMEI Baronesa de Sauípe; "Dê 

uma mãozinha para a dengue”, 

CMEI Álvaro Bahia; “Tem bicho 

na Escola”, CMEI CSU 

Pernambués, são exemplos de 

contextos para produção escrita 

com função social.



VOLUME III

1

2

3

4

Contextos significativos de produção de linguagem verbal ampliarão o repertório de palavras 

estáveis (palavras de base que servem de consulta para as crianças), o que é importante para que 

elas avancem em suas hipóteses.   

No Álbum de Experiências do grupo 4, 2º semestre, há uma situação que envolve a escrita de 

próprio punho pelas crianças quando são solicitadas sugestões das crianças para compor o 

cardápio do lanche. No Álbum do grupo 5, 1º semestre, há uma experiência para as crianças 

escreverem uma lista de materiais reutilizáveis para a construção de uma personagem criada por 

elas. Neste mesmo Álbum, há um momento em que são convidadas a criar uma história 

envolvendo tal personagem. Esta é uma boa situação para uma escrita coletiva tendo o professor 

como escriba.

 A escrita a partir do uso de modelos é necessária por que: 

O modelo dá informações à criança sobre as letras, tanto de sua forma convencional 

como do valor qualitativo, diferenciador e indicador da presença de uma palavra. 

O modelo dá informação à criança sobre a quantidade de letras necessárias para 

escrever o nome.  

O modelo dá informação sobre a variedade, posição e ordem das letras em sua escrita 

convencional. 

Ele serve de ponto de referência para confrontar as ideias das crianças com a realidade 

convencional da escrita. (TEBEROSKY, 2009, p. 28). 

Quem já sabe escrever o próprio nome? A reflexão sobre essa referência é uma porta de entrada 

para o mundo da escrita. Muitas são as situações que podem trazer o nome como função social, por 

exemplo, marcar seus pertences em classe, registrar o nome nas atividades em suporte de papel.  

Há várias razões para iniciar com a escrita do próprio nome: 

O nome de cada criança é um modelo estável tanto do ponto de vista linguístico 

quanto do ponto de vista gráfico. 

O nome próprio refere-se a um único objeto, proporcionando a eliminação da ambi-

guidade para interpretação da criança. 

Ele tem valor de verdade porque se refere a uma existência, a um saber compartilhado 

pelo emissor e pelo receptor. 

Funcionalmente, fica claro que marcar, identificar objetos ou indivíduos faz parte dos 

intercâmbios sociais de nossa cultura. (TEBEROSKY, 2009). 

1

2

3

4
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Consulte o livro: Ensinar e Aprender Brincando: mais de 750 atividades para Educação Infantil 

(2008). Nele, encontramos jogos a partir de nomes próprios, além de outros relacionados ao 

desenvolvimento da linguagem oral, consciência fonológica, aprendizagem e reconhecimento de 

letras, consciência escrita e leitura compreensiva. 

Professora/or, você já deve ter vivenciado com sua turma várias situações de produção de listas. Por 

que a utilização de listas para ajudar as crianças a avançarem em suas hipóteses sobre a escrita? 

Esse uso se explica por duas razões: a) listar é segmentar elementos sintáticos homogêneos, 

operação mental própria da linguagem oral infantil; b) as crianças, principalmente por volta dos 

cinco anos, interessam-se muito por enumerações expressando suas curiosidades e enumeram 

para expressar suas ideias. (TEBEROSKY, 2009). 

No entanto, precisamos ficar atentos para que as listas sejam produzidas pelas crianças em 

contextos funcionais de escrita, com critérios relativos a essas funções e não apenas a partir de 

critérios linguísticos, como, por exemplo, listas de palavras começadas por certa letra. Vamos 

organizar a festa de aniversário da gestora da escola, quem vamos convidar? Que tal fazermos 

uma lista? Essa é uma situação de produção de lista com sentido. 

Criar e escrever títulos para pequenas Histórias em Quadrinhos (HQ), por exemplo, é outra 

sugestão para escrita de próprio punho pelas crianças. Como nos ensina Teberosky (2009), uma 

das primeiras ideias das crianças é que os textos representam o nome dos objetos. Conforme essa 

hipótese, o conteúdo de um texto é, para a criança, totalmente dependente do contexto. Assim, 

ao ler a imagem de uma tirinha, ela será capaz de criar um título para ela. 

A situação com HQ e seus títulos é riquíssima para as crianças observarem a relação da história com 

títulos que não são nomeação de objetos e avançarem em suas possibilidades interpretativas, 

superando aquela ideia inicial de que textos representam nomes de objetos. A situação de criar 

títulos pode ser transposta para escrita de legendas para desenhos e fotos, para criar lides de 

notícias etc.   

Produção coletiva tendo a/o professora/or como escriba.  

A produção coletiva, tendo a/o professora/or como escriba, de 

um cartaz, um convite, um e-mail, um aviso, uma carta, textos 

de memória, poesias, relatos, histórias de própria autoria são 

ótimas situações. Escrever para descrever personagens inven-

tados, para explicar como se joga um jogo ou se brinca uma 

brincadeira são outras possibilidades. 

Ao dizer oralmente um texto para ser escrito, trabalha-se a 

linguagem própria da escrita. Aqui, o foco não é a notação 

alfabética, mas a organização escrita. Nesse processo, com 

nossas intervenções, as crianças têm a oportunidade de pensar 

sobre as diferenças entre o registro oral e o escrito, sobre para 

quem estão escrevendo, de aprender certas convenções da 
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escrita, tais como, direção da escrita, paragrafação. Aspectos que vamos sinalizando conforme 

estamos escrevendo com letras bastão, em folha a parte ou no quadro, o texto ditado por elas. Nos 

Álbuns de Experiências da Pré-Escola, encontramos propostas dessa natureza.

Em uma vivência de escrita coletiva da cantiga, “De abóbora faz melão” (memorizada), solicitar 

que ditem para que escrevamos com o objetivo de socializar esse texto com alguém. Enquanto as 

crianças ditam, a professora poderá dizer: Esperem um pouco ainda não escrevi a palavra 

abóbora! Falem devagar, ainda não escrevi ABÓBORA (falar silabando). Nesse caso, de escrita de 

textos memorizados, já entra a possibilidade de tornar observáveis, aspectos referentes à grafia 

das palavras. 

Outra situação de produção coletiva, tendo a/o professora/or como escriba, é escrever um convite, 

por exemplo, convidando para uma exposição de obras de arte produzidas pelas crianças, é uma 

situação bastante rica para o desenvolvimento linguístico.

Por que estamos produzindo esse texto? Quem serão os leitores?

Se vamos escrever um convite para exposição de nossas obras de arte, a quem se destina o 

nosso texto? Como iniciaremos? Qual a primeira frase que vamos escrever?

Quando vocês são convidados para um evento, o que vocês precisam saber para não deixar 

de comparecer?

Para que e para quem iremos escrever? Então, o que devemos escrever primeiro? O que 

iremos dizer? Quais informações não podem faltar? Quem serão os convidados da festa? 

Vamos ler o que escrevemos até aqui para verificar se os leitores entenderão e sentirão desejo 

de comparecer à nossa exposição.  

Como podemos continuar? 

Agora que finalizamos, vamos ler novamente e verificar se precisamos mudar alguma coisa ou 

se nossos leitores vão compreender... 

Sabemos que, na Educação Infantil, são inúmeras as possibilidades de escrita com propósito e, 

nesse processo, escrever em duplas ou grupos, é uma vivência indispensável para as crianças. São 

situações que propiciam a interação entre as crianças e que sabemos, mobilizam aprendizagens. 

Além disso, as situações de escrita em grupo possibilitam a elas defenderem suas ideias, ouvirem 

as dos colegas e resolverem problemas relacionados a questões próprias do uso e da notação da 

linguagem escrita. 

FINALIZANDO...

Escrever livros de histórias, de poemas, sobre animais, organizar um momento de autógrafos, 

preparar-se para se expressar oralmente, ler poemas de própria autoria em encontros planejados 

para receber as famílias são experiências que marcarão, positivamente, a história das crianças de 

sua turma. Isso sem esquecer-se dos gêneros digitais e da utilização das tecnologias como 

ferramenta de escrita, de leitura e de produção oral. 
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Tais práticas possibilitam articulações entre es-

crever, ler e falar. Por questões didáticas, tais di-

mensões foram apresentadas neste texto em 

tópicos distintos, o que não significa desconsi-

derar a interface que há entre elas. Os projetos e 

as sequências didáticas organizadas por nós 

professores precisam considerar essa relação. Um 

exemplo de sequência didática, a partir das 

propostas de exploração de trava-línguas que 

estão nos álbuns de experiências da Pré-Escola, é:    

solicitar que as crianças apresentem, oralmente, alguns trava-línguas que têm 

na memória.

Ouvir um trava-língua por vez, dando oportunidade às crianças que quiserem 

de contribuir.   

Apresentar novos trava-línguas através de Cds, livros ou de seu repertório.

Escolher um trava-língua, pedir que as crianças ditem para que você escreva                  

no quadro.

Lançar o desafio da leitura em voz alta, mediando essa leitura utilizando-se de 

marcação semelhante ao cursor que acompanha letras nos karaokês, que pode 

ser substituído pelo pincel de quadro, giz etc. 

Realizar com elas leitura desse trava-língua várias vezes, indicando palavras.

Depois, desafiar cada criança a repetir o trava-língua lendo do quadro. 

Finalmente, dar um tempo para que registrem por escrito, individualmente, em 

duplas ou em grupos maiores conforme as singularidades de sua turma.                  

Com esse exemplo, vamos chegando ao fim dessas reflexões desejando que tenhamos contribuído 

para que você, professora/or, continue planejando situações de linguagem verbal que promovam 

o protagonismo das crianças.

Mas, antes de finalizar, fazemos mais um convite: com sua turma, faça uma viagem lúdica pelo 

mundo dos textos de tradição oral, das histórias, da poesia, enfim, pelo universo da leitura, da 

escrita e da oralidade. 
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    Se pudesse, o menino pularia 

    corda

    com a linha do horizonte,

    se deitaria sobre a curvatura

    da Terra,

    para sempre e sempre

    saudar o Sol, 

    encheria os bolsos

    de terra e girassóis....

    (Roseana Murray) 

COMEÇANDO A CONVERSA

Como você já sabe, estamos conectados com o 

mundo através de nossos sentidos e todo nosso ser 

corporal percebe, produz e armazena conheci-

mentos, mesmo sendo muitas vezes um conheci-

mento silencioso. Sabemos que o conhecimento 

não se dá só por palavras e teorias, há estudos 

demonstrando que 80% da comunicação acontece 

através de outras linguagens que não só a verbal. 

Um exemplo é pensar em quando encostamos nos-

sos pés na água do mar e está muito fria. Foi comu-

nicado ao nosso corpo a temperatura da água sem o 

uso de nenhuma fala ou palavra.

A criança comunica-se por meio da fala depois que 

percepções e maneiras de se expressar e de se 

comunicar já foram experimentadas por ela. Sabe-

mos que é através do movimento do corpo que a 

criança inicia a conquista do universo que a cerca e 

que os gestos dão origem as primeiras palavras. 

(WALLON, 1966) Com o corpo, nos apropriamos do 

mundo e o que ele vivência produz conhecimento. A 

experiência corporal faz parte da história de cada 

indivíduo. Assim, ao se movimentar e se relacionar 

LINGUAGEM CORPORAL
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Entende-se, aqui, por conhecimento, 

a percepção de um indivíduo sobre o 

mundo, podemos assim dizer que um 

jogador de futebol pensa com suas 

pernas, um pintor ou escultor com 

suas mãos, um compositor com seus 

ouvidos. Todo nosso corpo e sentidos 

participam de todos os processos de 

pensamento. "As crianças pequenas 

que conhecem, saboreiam e 

aprendem as possibilidades do corpo 

em movimento em diferentes tempos 

e espaços poderão sem dúvida 

estabelecer uma forma pessoal e 

diferenciada de ser e estar no 

mundo." (MARQUES, 2014, p. 74).  
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de corpo inteiro, a criança está construindo sua identidade, suas memórias e sua autoimagem. 

Afinal, a imagem que temos de nós mesmos é produto da dinâmica cultural e depende, em grande 

medida, do espaço dado ao movimento do corpo em nosso processo formativo, incluindo neste 

processo as instituições de Educação Infantil. 

Ao dialogar sobre a linguagem corporal, convidamos você a pensar sobre o lugar que o corpo e o 

movimento ocupam na instituição de Educação Infantil. Para começar vamos fazer um exercício de 

imaginação: pense em um grupo de crianças correndo, andando, pulando, se escondendo, 

girando. Assim, vale refletir: 

Que sensação lhe vem à cabeça ao imaginar essa cena? É uma cena de bagunça e desordem? 

Como podemos propiciar a liberdade do corpo sem relacioná-la à bagunça? Será que o 

olhar da/o professora/or está aberto para compreender a necessidade e a importância do 

movimento na infância? 

Partindo destas provocações, muitas são as reflexões que podemos fazer a fim de valorizar 

a linguagem corporal e o movimento, por exemplo, sobre como percebemos o mundo 

com nossos sentidos e acerca de como as propostas pedagógicas têm oportunizado a 

exploração sensorial pelas crianças. 

É também importante que fiquemos atentos à estreita relação que há entre nosso corpo e 

nossa mente, a fim de pensarmos em propostas pedagógicas que considerem as capaci-

dades e o desenvolvimento das crianças de maneira integral, o que inclui redescobrir a 

inteligência do corpo e a sensibilidade da mente, reconhecendo as crianças como seres 

integrados e dinâmicos.  

Dessa forma, como organizar espaços e materiais em favor do corpo e do movimento no 

dia a dia das instituições de Educação Infantil?

ESPAÇO E MATERIAIS 

Ao contemplar a linguagem corporal em seu planejamento é importante que a/o professora/or 

reflita sobre como os materiais e espaços estão disponíveis em sua instituição, considerando que 

eles comunicam e carregam intenções. É fundamental observar, se há mobiliários que podem ser 

facilmente deslocados, como mesas e armários que possam ser empurrados para o canto da sala e 

permitam variar a configuração do ambiente.  
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Há esteiras, almofadas e tecidos à disposição para brincarmos com a dinâmica do ambiente? 

O espaço das salas possibilita o movimento e considera o corpo da criança? 

O que poderia ser feito para tornar esse espaço mais potente?

É importante, também, que a/o professora/or procure pela instituição espaços que possam ser 

potencializados: como fazer uma cama de gato em um corredor ou procurar um espaço para isso; 

explorar espaços abertos como quadras, em que seja possível montar circuitos ou cantos com 

propostas diferentes que explorem o movimento.

O diálogo entre as diferentes linguagens faz parte do processo de potencializar a linguagem 

corporal. Brincar de Ciranda, por exemplo, oportuniza as crianças desenvolverem movimentos e 

conhecerem como diferentes culturas vivenciam a dança, por exemplo. Ao brincar de roda, a/o 

professora/or age em favor do desenvolvimento, pelas crianças, da compreensão da capacidade que 

elas têm de se mexer, criar e controlar seus movimentos. Quando organiza rodas populares, a/o 

professora/or também aproxima as crianças de hábitos musicais de outras culturas. Nas Orientações 

Pedagógicas Para Professoras/es da Pré-Escola (2015), nos textos sobre brincadeira e imaginação, 

volume I, e linguagem musical, volume II, encontra-se contribuições significativas para pensarmos 

em possíveis articulações entre estas linguagens e corpo e movimento. 

Enfim, o que os espaços de sua instituição estão comunicando aos corpos das crianças? 

Nos Álbuns de Experiências da Pré-Escola, do G4 e G5, do 1º e 2º semestres, há situações envolvendo 

cantigas de roda, jogos, brincadeiras, parlendas, músicas que são potentes possibilidades para você 

pensar nos espaços de sua instituição através da articulação entre as diferentes linguagens. 

Dessa maneira, reafirmamos que a diversi-

dade e intencionalidade dos materiais, assim 

como a organização dos espaços e dos 

materiais são pontos importantes a serem 

considerados ao planejar propostas pedagó-

gicas que contemplem a linguagem corporal. 

Nesse processo de planejamento, devemos 

estar atentos, principalmente aos espaços, 

para romper com o modelo tradicional de 

salas compostas por mesa e cadeiras. Pode-

mos selecionar materiais, com a intenção de 

auxiliar o desenvolvimento e a exploração do 

próprio corpo, por exemplo: rampas e obstáculos montados num espaço aberto, escorregadores, 

pneus, bolas de diferentes tamanhos e texturas e alguns colchonetes e almofadas.  

Como é o acesso das crianças aos materiais e aos espaços? Vamos pensar que ao ter acesso aos 

materiais e ao conseguir se movimentar livremente pelo espaço, as crianças têm a possibilidade de 

desenvolver sua autonomia, além de lhes ser garantida a opção de escolha. Se há uma prateleira 
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com potes de giz de cera, hidrocor e lápis de cor na altura da criança, ela pode fazer sua escolha ao 

desenhar. Se a prateleira está na altura das mãos do adulto, em um momento de desenho, a/o 

professora/or pode optar por colocar em cima da mesa apenas o pote de hidrocor. 

Outros pontos importantes a serem considerados na organização do espaço da instituição 

pensado para criança: mobiliários para seu tamanho e com materiais e objetos em uma altura em 

que elas possam alcançar. Ou mesmo cartazes e imagens na altura de seus olhos. Esses são 

aspectos que podem passar despercebidos algumas vezes. Que tal colocar os desenhos das 

crianças na parede, em uma altura que elas possam olhar confortavelmente? 

Outra questão para refletir diz respeito ao tempo de cada indivíduo. Há crianças que andam rápido, 

outras mais devagar. Umas que demoram em comer mais que outras ou quem não queira participar 

de uma brincadeira e só observar. Como respeitar e considerar o tempo e o ritmo do corpo de cada 

criança? O tempo da criança deve ser marcado pelo tempo do relógio? Como lidar com o tempo na 

instituição? Como o espaço pode acolher quem terminou uma atividade antes dos colegas? 

É preciso respeitar o tempo de cada criança, a/o professora/or não precisa impor que todos 

participem da mesma maneira ou tenham o mesmo ritmo para lidar com essas diferenças algumas 

estratégias podem ser criadas. Uma ideia é criar um cantinho de leitura com livros infantis, gibis e 

almofadas, um cantinho com brinquedos para os que terminaram antes, garantindo tempo para 

os que ainda não terminaram. 

          

CONHECENDO O GRUPO PELAS RELAÇÕES CORPORAIS

Podemos conhecer melhor as crianças apenas as observando corporalmente?                               

O que cada corpo comunica?

A/O  professora/or pode fazer uma entrevista ou pesquisa para saber a história de vida de cada 

criança e conhecer as experiências corporais que a constituem, elaborando algumas perguntas 

como, por exemplo: como é o espaço da sua casa? Onde brinca? Onde dorme? Por onde já passeou 

em sua cidade? Já andou pelas ladeiras do Pelourinho? Já subiu o Elevador Lacerda? Já entrou na 

água do mar? Já participou ou assistiu uma roda de capoeira? Já pulou carnaval? 

No Álbum de Experiências da Pré-Escola, do G5, 1º semestre, há uma proposta de pesquisa sobre 

os pontos turísticos que a criança e o grupo mais gostam na cidade. Esta pesquisa, além de 

favorecer uma aproximação e criar vínculos entre a/o professora/or e o grupo, pode guiar ações e 

propostas relacionadas ao desenvolvimento da linguagem corporal pela criança, que também diz 

respeito ao perceber-se em movimento em diferentes espaços. Outra situação, envolvendo corpo 

e movimento, que está no Álbum de Experiências do G5, 1º semestre, está a proposta de organizar, 

junto com as crianças, o ensaio de uma quadrilha de São João. 
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Observar as crianças é outra maneira de conhecer cada uma delas considerando suas 

individualidades e como se relacionam no coletivo. É interessante a/o professora/or atentar-se para 

os movimentos que já executam com facilidade ou não, as dificuldades ou facilidades de relações, 

as crianças que gostam de ajudar, as que têm dificuldade em dividir, se estão seguras com 

determinados movimentos ou não. Qual é a escuta de cada corpo? E do conjunto do grupo? Os 

educadores devem conhecer o corpo das crianças, suas potencialidades, características, gostos, 

preferências, medos etc.

Algumas questões para guiar o olhar desta observação e contemplar as questões da linguagem 

corporal poderiam ser:

Quais os interesses corporais das crianças? Quando e onde se manifestam com mais alegria, 

entusiasmo? Como se comunicam/se expressam? Quais possibilidades de movimentos 

autônomos possuem? E com auxílio, o que podem ampliar? O que as agitam ou as acalmam? A 

agitação e a calmaria têm a ver com o ambiente ou com a própria criança? Como estão se 

relacionando um com os outros? Quais brincadeiras, jogos mais chamam atenção? Como brincam 

sozinhos e/ou em grupo? Quais adaptações são necessárias para incluir a criança com deficiência 

nas brincadeiras? 

Tais questões podem nortear seu processo de observações contínuas das crianças, recomendando-

se que sejam registradas ao longo do semestre, para compor o Portfólio, por exemplo, do G5, onde 

você encontra o instrumento: “Como percebo a sua interação ao brincar: corpo em movimento, 

seus limites e possibilidades”. No Portfólio do G5, há um instrumento em que a/o professora/or 

fará registros sobre a expressão corporal de cada criança. 
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NA REDE

No projeto Cata-Vento, do CMEI CSU de 

Pernambués, a professora demonstra estar atenta 

ao observar as individualidades de suas crianças, 

no momento que as apresenta: “[...] o aluno 

Pedro, surpreendeu a todos com a mudança de 

comportamento no percurso do projeto. Ele 

iniciou o ano com tanta introspecção que não 

conseguia externar suas vontades e sentimento, 

atualmente interage nas conversas de rodinha e 

relata suas experiências [...] Francisca é a criança 

mais comunicativa e ativa, o oposto da colega 

Margarida, que é mais observadora [...].” Os 

nomes das crianças são fictícios.



VOLUME III

PROPOSTAS EM QUE CORPO E MENTE ATUAM EM CONJUNTO

Em sua prática, você tem pensado em experiências que exploram a linguagem corporal? Olhe para 

seu planejamento e observe se corpo e movimento estão contemplados em suas propostas. O 

movimento tem sido valorizado como expressão da criança? De que forma isso tem sido feito? 

Para iniciar uma exploração corporal, a/o professora/or pode propor às crianças algumas situações 

de conscientização do corpo, como movimentos de relaxamento, alongamentos ou respiração. 

Por exemplo: perceber a respiração enchendo bexigas (balões), colocar um objeto na barriga 

deitado (de barriga para cima) e observar como ele se mexe. Perceber o tamanho do corpo se 

alongando no chão esticando bem os braços e as pernas. Alternar os movimentos que relaxem 

bastante com outros que contraiam e encolham todo o corpo. Pedir para que alterem os 

movimentos pode ser interessante: espreguiçar, enrolar, esticar, pular, virar para um lado, depois 

para outro, mexer os dedos das mãos, os dedos dos pés, abrir e fechar braços e pernas etc.

Nesse sentido, algumas ações são favoráveis: com apenas gestos e movimentos, comunicar uma 

ideia; brincar de mímica com seu grupo; comunicar um sentimento (triste, feliz, alegre, tímido, 

assustado) com uma expressão facial. Neste caso, os sentimentos podem ser ditos na orelha das 

crianças que for representá-lo e as outras podem tentar adivinhar. No Álbum de Experiências do 

G5, 1º semestre, a proposta com o livro, A Casa Sonolenta, pode ser um caminho para que as 

crianças se comuniquem, criativa e artisticamente, através de gestos e movimentos. No Álbum de 

Experiências do G5, 2º semestre, há uma quadrinha que traz um desafio sobre gatos na sala que 

pode gerar uma vivência com corpo e movimento. 

Fotos das crianças fazendo expressões faciais também são muito interessantes e podem ser expostas, 

anexadas ao Portfólio ou utilizadas para alguma outra proposta como desenhos de observação ou 

autorretratos. No texto sobre linguagem visual, volume II, das Orientações Pedagógicas para 

Professoras/es da Pré-Escola (2015), há algumas considerações sobre a produção de autorretrato 

pelas crianças que você pode utilizar para desdobramentos dessa proposta. 

Outra possibilidade de comunicação, sem utilizar a fala e sim o corpo, poderia ser dizer para 

criança um verbo uma ação e esta ter que representá-lo enquanto o restante da turma tenta 

adivinhar. Alguns verbos: correr, andar, passar roupa, lavar roupa, jogar capoeira, jogar futebol, 

morder, abraçar, pular, colher, varrer, beber, mexer, ouvir, escolher, assistir, vestir etc. Nas 

Orientações Pedagógicas para Professoras/es da Pré-Escola (2015), no texto sobre linguagem 

verbal, neste volume, podemos encontrar sugestão de criação de movimentos corporais criados 

pelas crianças no contexto da contação de histórias.

Que movimentos nosso corpo pode fazer? Até que ponto nosso braço pode virar? E a cabeça? Para 

lidar com as possibilidades de movimento e flexibilidade do corpo algumas propostas 

interessantes são: brincar de imitar um boneco de madeira (para esta proposta um boneco ideal é 

aquele utilizado por artistas para desenho, mas pode ser outro boneco que possua as articulações 

dobráveis e permita que os membros se movam de forma independente). Uma criança ou a/o 
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professora/or pode fazer uma posição em um boneco e as crianças imitarem com seus corpos. Para 

brincadeira ficar mais dinâmica, pode-se alterar a vez de quem escolhe a posição no boneco e 

quem a executa. Nesta proposta, as crianças terão que lidar com certas limitações como o quando 

se pode virar uma mão, a cabeça que não vira para trás etc.

Outra sugestão é criar momentos de livre expressão ao som de músicas diversas, um dia pode ser 

uma música agitada e em outro uma música mais lenta... E deixar que as crianças se expressem 

corporalmente como desejarem. Esta situação, além de fomentar criação de novas expressões 

corporais, contribui para ampliação do repertório musical das crianças: tendo acesso a novos ritmos 

como: Jazz, Blues, Música Clássica, Bossa Nova etc. O ideal é que o ambiente esteja livre. Uma opção 

é deixar em alguns dias tecidos pelo chão, em outro uma parede e um chão coberto com papel metro 

e giz disponível. As crianças gostam muito de ver como seus movimentos podem ser impressos 

através do movimento dos tecidos ou nos desenhos de lápis ou tintas. No texto sobre linguagem 

musical, volume II, das Orientações Pedagógicas para Professoras/es da Pré-Escola (2015), você 

encontra propostas que dialogam com essas sugestões e que podem ser consultadas a fim de se 

pensar em sequências didáticas para favorecer a dimensão corpo e movimento na Educação Infantil.  

Você percebeu como em todas essas propostas a mente está associada ao corpo e atuam em 

conjunto? Para que isso ocorra, é preciso que a/o professora/or pense antes e durante a execução 

da ação, incentivando respostas corporais, propondo desafios e, junto com as crianças, 

levantando hipóteses, investigando e pesquisando soluções. A intervenção do a/o professora/or 

faz a diferença. 

Colocar um tecido grande azul no chão e pedir para as crianças pularem o rio é uma proposta 

simples. Mas observem um exemplo de como ela pode ser potencializada:

A proposta inicia com a pergunta: “como poderíamos fazer para chegar do outro lado do rio sem 

molhar os pés?”. As crianças podem concluir que uma boa ideia é pular o rio, então a/o 

professora/or deixa o tecido mais largo, representando a enchente da maré, elas seguirão 

tentando pular, mas perceberão que já não será mais possível. A/o professora/or disponibiliza 

alguns materiais (tábuas, blocos retangulares de madeira, bacias, blocos circulares de plástico, 

uma corda larga, “pés de lata”) e junto com as crianças explora a imaginação: a bacia vira barco, as 

tábuas pontes etc. Ao fazer intervenções, a/o professora/or pode proporcionar às crianças a 

possibilidade de elaborar planos, executar ações, compartilhar suas ideias e testar várias 

elaborações, ao pensar e experimentar como atravessar aquele rio.

São muitas as possibilidades de expressão do corpo por meio de gestos, movimentos, 

brincadeiras, músicas e danças. Como você já sabe, as linguagens não estão isoladas e dissociadas 

umas das outras, em muitas ações, a linguagem corporal pode estar junto a outras linguagens.

VOLUME III32
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O CORPO NA CAPOEIRA 

A capoeira, oficializada na década de 30, como Luta 

Regional Baiana e reconhecida como patrimônio não 

material do Brasil pelo Instituto do Patrimônio Histó-

rico e Artístico Nacional (IPHAN), é uma manifestação 

muito interessante de ser explorada com crianças da 

Educação Infantil, pois permite exploração de várias 

linguagens.

Os movimentos da capoeira partem da defesa do cor-

po, atenção, observação, controle emocional e cons-

ciência corporal. Uma ideia interessante é pesquisar a 

história da capoeira e explorar seus movimentos com as crianças. Investigar a capoeira na sua 

totalidade, pesquisando suas raízes e contexto histórico, as músicas e instrumentos característicos 

desta luta. No Álbum de Experiências da Pré-Escola, G5, 1º semestre, há uma situação para essa 

pesquisa, com sugestões de música e até de uma entrevista com um capoeirista.

O CORPO NA DANÇA

Quais são as danças típicas na nossa região? Quais 

são suas origens? Quantos ritmos diferentes 

podemos observar? Como o corpo se manifesta 

através dos diferentes ritmos? É diferente como se 

dança uma música agitada ou lenta?

Apresentar vídeos de danças típicas da região 

Nordeste, tais como o maracatu, o maculelê e o 

samba de roda, pode ser interessante, além de 

valorizar a cultura regional, ampliará o repertório e 

as referências das crianças. Envolver as crianças e 

famílias na pesquisa e resgate destas manifestações 

de dança populares, também é uma boa situação 

muito interessante porque a dança é uma prática 

cultural que deve ser conhecida e vivenciada. Por 

isso, é importante a/o professora/or aproveitar o que 

estiver acontecendo na cidade e tentar agendar 

momentos para assistir a shows de dança ou música. 

Outra ideia pode ser simular uma festa típica que 

CONTINUANDO
A CONVERSA

A capoeira é um aliado do a/o 

professora/or, e Castilha (2012) 

demonstra isso em seu livro: 

Aspectos pedagógicos da capoeira.
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envolva as danças pesquisadas no/a CMEI/escola. Consulte o texto de linguagem musical, nas 

Orientações Pedagógicas para Professoras/es da Pré-Escola (2015), para enriquecimento dessa 

proposta. 

Você pode pesquisar um vídeo do grupo Timbalada e mostrar para as crianças a dança e todo o 

movimento do corpo e ritmo ao tocar os tambores. Uma atividade de exploração de ritmos e 

movimentos pode acontecer depois da apreciação desse vídeo.

Feita a pesquisa, as crianças podem experimentar dan-

çar, procurando executar movimentos típicos das dan-

ças que pesquisaram ou inventar outros. Dar tempo e 

espaço para dançar livremente, de maneira espontânea 

é importante para se manifestar com liberdade e 

criatividade. 

Com as danças típicas – ou mesmo outras danças – é in-

teressante que se explore a variedade de ritmos e bati-

das. Ao colocar as músicas para que as crianças dancem, 

o a/o professora/or deve observar se todas dançam e 

como interagem entre si e no grupo com os diversos rit-

mos. Talvez seja necessário repetir a proposta de dança 

algumas vezes para todos dançarem. Algumas questões 

que podem orientar a observação do/a professora/or: 

que movimentos as crianças fazem? Fazem movimentos 

dos instrumentos ou dançam conforme o ritmo? Conse-

guem alinhar seus movimentos aos ritmos? Têm liber-

dade para criar novos movimentos? Essa conversa pode 

ser feita com as crianças depois da proposta e eles podem dizer também se associam sentimentos às 

músicas e danças. No texto sobre linguagem musical, volume II, das Orientações Pedagógicas para 

Professoras/es da Pré-Escola (2015), há uma proposta do dia da escuta musical que pode ser 

aproveitada para explorar a relação entre a música e o movimento corporal

O CORPO NAS BRINCADEIRAS

Ao brincar de faz de conta, a imaginação ganha vida diante de inúmeros movimentos corporais. 

Ao simular situações, e representar personagens, diversos sentimentos são vivenciados pelas 

crianças como raiva, medo, alegria, tristeza, solidão, realização etc. Naturalmente, as crianças 

começam a brincar de faz de conta, na instituição de Educação Infantil as/os professoras/es podem 

contribuir “dando asas” à imaginação das crianças: disponibilizando alguns panos ou papel 

crepom e auxiliando nas vestimentas, separando os brinquedos de casinha e os organizando em 

cima de caixas/mesas, auxiliando na construção de moveis de caixas de papelão, cenários etc. 

Orientações Pedagógicas para
Professoras/es da Pré-Escola

Que sons nosso corpo pode 

produzir? Assista com as crianças 

ao vídeo, disponível em: 

<https://www.youtube.com/watc

h?v=_Tz7KROhuAw>

ou outro vídeo, do grupo 

Barbatuques. Mais informações 

no site: 

<www.barbatuques.com.br>.

CONTINUANDO
A CONVERSA
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Conheça caminhos para desdobramentos, no texto sobre brinca-

deiras e imaginação, volume I, das Orientações Pedagógicas 

para Professoras/es da Pré-Escola (2015).

Você já notou como o trabalho de corpo é intenso nas 

brincadeiras das crianças? Pulam, saltam,  se agacham, 

correm etc. Todas as brincadeiras têm ligação com a 

linguagem corporal. No Álbum de Experiências da 

Pré-Escola, G4, 2º semestre, por exemplo, encontra-

se uma proposta de fazer pés de lata. 

Explore, também, os jogos com regras que desen-

volvem a ideia da competitividade, e com eles valores 

como respeito e cooperação podem ser explorados. 

No Álbum de Experiências do G5 e G4, 1º e 2º semes-

tres, há situações de jogos com regras que podem gerar 

outras possibilidades de exploração do corpo e movimento. 

O CORPO NO TEATRO: JOGOS TEATRAIS

O teatro e a dança aparecem nas instituições de Educação Infantil, geralmente, em apresentações 

aos familiares, sendo um momento do qual nem todas as crianças participam ou estão em cena 

imitando passos decorados ou seguidos por um adulto. Será que desta maneira as linguagens 

expressivas estão presentes de forma significativa? 

Nesses momentos, muitas vezes, as crianças não têm oportunidade de expressão e criação, as 

possibilidades criativas estão totalmente engessadas e limitadas. Por esse motivo, optamos, para 

esta faixa etária, em explorar a linguagem do teatro em forma de jogos teatrais. Os jogos teatrais 

são exemplos de experimentações divertidas que buscam a consciência e amplitude de corpos e 

movimentos. Nos jogos teatrais, alguns desafios são propostos e assim corpo e mente estará 

atuando de maneira bastante integrada.

Existem várias possibilidades e em comum têm o fato de não ter a finalidade de uma apresentação 

final ou estar associado a um enredo, desta forma, as crianças podem se sentir livres para explorar 

corpo e movimento, ao mesmo tempo em que adquirem habilidades e consciência de seus gestos. 

Ao explorar jogos teatrais, a/o professora/or pode escolher um jogo, conforme observações já 

constatadas em seu grupo, pois há jogos que exploram a atenção, a cooperação, favorecem a 

percepção e atenção ao outro etc. 

Orientações Pedagógicas para
Professoras/es da Pré-Escola

No projeto Brinquedos e 

brincadeiras do nosso 

povo, do Centro 

Municipal de Educação 

Infantil Nossa Luta, há 

propostas de 

brincadeiras tradicionais 

como, corrida do saco, 

corrida de ovos, pescaria, 

arremesso de bolas e 

boca do palhaço.

NA REDE
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Segundo Spolin (2007, p. 29),

os jogos teatrais podem trazer o frescor e vitalidade para a sala. As oficinas de jogos 

teatrais não são designadas como passatempo do currículo, mas sim como 

complementos para aprendizagem, ampliando a consciência de problemas e ideias 

fundamentais para o desenvolvimento intelectual.

Vejamos alguns exemplos interessantes que você pode fazer com seu grupo:

Jogo do espelho 

Em duplas, as crianças ficam de frente uma para outra e uma faz movimentos e a outra será 

seu espelho. Tudo que a criança fizer (gestos, ações e movimentos) a outra tentará imitar ao 

mesmo tempo. É um exercício que exige raciocínio rápido. Depois, podem trocar quem será o 

gerador das ações e quem será o espelho. Por exemplo: mexer só com os braços, fazer careta, 

piscar os olhos.

Apresentação

Em círculo, uma criança deve jogar uma bola a um colega e quem pegar a bola deve 

apresentar-se a todos, dizendo o seu nome, do que gosta, do que não gosta. A criança que 

receber a bola repete o exercício, que prossegue até que todos tenham se apresentado.

Caminhar no ritmo

Caminhar pelo espaço, ao som de uma batida de tambor ou de palmas, desenvolvendo ritmo 

lento, rápido, normal. Quando a batida para, as crianças param.

Marionetes gigantes

Trabalhar com marionetes gigantes, que são as próprias crianças, usando fios invisíveis nos 

braços, pernas, cabeça e cotovelos. Enquanto uma criança simula movimentar os fios 

imaginários, a outra mexe cada parte do corpo. O movimento se dá conforme a orientação 

que o (a) colega irá passar através do fio.

Cabo de guerra sem corda

Divida a turma em grupos de cerca de cinco alunos em cada. De dois em dois grupos acontece 

a dinâmica do cabo de guerra, sem corda. As crianças deverão simular a brincadeira. Esse 

exercício ajuda a desenvolver a atenção, pois quando um grupo está puxando a corda 

invisível, o outro deve estar atento às dificuldades como se estivesse perdendo. Se houver 

uma reviravolta, o grupo que ganhava passa a perder, e assim por diante. Não há vencedores, 

só a interpretação do jogo em si.

Orientações Pedagógicas para
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Apenas um, apenas dois 

De 10 em 10 crianças é possível fazer essa brincadeira. Os alunos que estão aguardando a           

vez ou já realizaram, devem ficar observando. Em pé, as crianças ficam imóveis, apenas um 

deve caminhar entre os demais, quando ele para, outro imediatamente começa a caminhar, 

mas apenas um deve estar em movimento. Depois de um tempo de movimento, continua-se, 

mas apenas com dois participantes em movimento. Tudo feito em silêncio, é preciso estar 

atento ao coletivo.

Variações do mesmo tema 

É possível fazer esse exercício a partir de uma fala ou de uma cena improvisada com duas ou 

três crianças. O objetivo é fazer a mesma fala ou cena com emoções diferentes. Inicialmente, a 

fala ou a cena deve ser dita ou feita de modo natural, depois a/o professora/or propõe a 

mesma fala ou cena feita com tristeza, por exemplo, ou com alegria, no ônibus lotado, caindo 

de um penhasco, saltando de paraquedas, num naufrágio e o que mais a imaginação criar. O 

papel do a/o professora/or pode ser de fazer perguntas que levem todos a pensar em gestos 

que tenham propósito comunicativo claro. 

Além de pedir às crianças que utilizem gestos, estimule, também, o uso da sonoplastia. Peça 

para que imitem os sons conhecidos como o latido de um cachorro ou a fala de um (a) colega. 

Vale frisar que, o propósito das vivências com os 

jogos teatrais não é julgar o valor artístico das 

atuações. O que importa é perceber como cada 

um busca soluções diante dos desafios e expande 

suas possibilidades de comunicação via lingua-

gem corporal. Com a prática e observando os cole-

gas, todos aprendem a usar o corpo de forma mais 

consciente e criativa.

A criança deve explorar o mundo através do 

movimento, explorar as possibilidades do seu 

próprio corpo, expressar e interagir com o outro também através das relações corporais. Mesmo 

que isso pareça redundante, pois a criança já faz isso naturalmente, é essencial que ressaltemos a 

importância desse aspecto para o processo de planejar, organizar o ambiente e intervir em favor 

do desenvolvimento da linguagem corporal na Educação Infantil. 

Garantir este espaço é garantir que a criança tenha a possibilidade de observar a realidade, de se 

questionar, de experimentar, de errar e de tentar de novo. E, a partir disso, chegar ou não a 

conclusões. É como se tivessem em sua essência a curiosidade e a criatividade de exímios 

pesquisadores. Desenvolver o corpo e aliá-lo a mente lhe garantirá mais potência e força em suas 

pesquisas e descobertas.

Orientações Pedagógicas para
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COMEÇANDO A CONVERSA

A busca por sentido é inerente ao ser humano. Na instituição de Educação Infantil, as crianças 

questionam, duvidam, investigam, emocionam-se, buscando significado e propósito para cada 

experiência vivida. A avaliação, neste contexto, cumpre a função de acompanhar e documentar o 

percurso de cada criança e de suas vivências e aprendizagens no grupo a qual pertence. Deve ser um 

processo contínuo, que colabora para uma escuta sensível e atenta às crianças, bem como uma 

comunicação e participação efetiva das famílias, parte importante deste processo.

O que é avaliação? Por que avaliar? Quem avalia?

O significado da avaliação na Educação Infantil, proposto 

nesse documento, em consonância com o Referencial 

Curricular Municipal para Educação Infantil de Salvador 

defende a ideia de criança como sujeito de direitos, que se 

desenvolve de forma global e integrada, em um movimento 

singular, que envolve processos individuais e coletivos. 

Considerando que este processo de desenvolvimento se dá a 

partir da troca entre outras crianças e adultos, como também 

através de vivências com o seu entorno sociocultural, é 

necessário compreender o/a CMEI/escola como um lugar que 

deve promover cenários diversificados e estimulantes, 

capazes de provocar múltiplas possibilidades de interação, 

expressão de liberdade, criatividade, de encontro com as 

singularidades e diversidade, de convite e encorajamento à 

cooperação e à aprendizagem. 

[...] reconhecer a documentação como ferramenta 

possível para aferição e avaliação nos dá um 'anticorpo' 

extremamente poderoso contra a proliferação de 

ferramentas de aferição e avaliação cada vez mais 

anônimas, descontextualizadas, e só, aparentemente, 

objetivas e democráticas. 

Carla Rinaldi (2012)   

AVALIAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL
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Esse entendimento sobre a criança e o/a CMEI/escola requer uma/um professora/or 

comprometida/o, que reflete sobre as ações das crianças com um olhar atento, amável, sensível, 

com um pensamento criativo, capaz de planejar a partir da observação da criança, tendo a ação 

dela como foco; que cuide da boa organização do tempo, dos espaços e materiais, sobretudo, 

compreendendo que a avaliação deve ser realizada de forma processual e investigativa, como o 

próprio movimento da vida. (LUCHESI, 1995). 

Então, avaliar em processo requer uma/um 

professora/or que se disponibilize e se 

comprometa a desenvolver uma escuta 

competente e um olhar sensível sobre as 

ações da criança e as suas interações com os 

ambientes físico, natural e social, perce-

bendo-a como sujeito capaz de revelar 

desejos, necessidades, ideias e inquietações, 

capaz de construir teorias próprias agindo 

sobre o mundo e transformando-o. Uma/Um 

professora/or que escute as múltiplas 

linguagens que a criança dispõe para expressar-se, que revele um desapego ao seu próprio 

processo de conhecer para apegar-se à lógica e beleza do pensamento infantil. A escuta atenta 

da/o professora/or para com a criança, “escuta como acolhimento das diferenças, do valor do 

ponto de vista, da interpretação do outro.” (RINALDI, 2014, p. 82) É fundamental que a/o 

professora/or compreenda que avaliar é um ato intencional, que deve ser criteriosamente 

planejado para acompanhar o processo de desenvolvimento e a aprendizagem da criança, assim 

como o processo pedagógico. 

A avaliação é, também, um importante elo entre CMEI/escola e família, para que, ambas, invistam 

no conhecimento dos processos socioafetivos e cognitivos da criança, visando o seu bem-estar e 

desenvolvimento pleno. A interação entre família e CMEI/escola é essencial, pois, apesar de serem 

instituições distintas tem em comum o compromisso de apoiar a criança ao longo de seu 

desenvolvimento, sobretudo, reconhecendo-a como sujeito integral, que constrói a sua 

identidade e os seus saberes a partir da integração entre as suas experiências individuais 

(subjetivas, de crescimento e desenvolvimento), familiares e sociais, incluindo a instituição de 

Educação Infantil. 

Nessa perspectiva, a documentação é parte substancial da vida no/a CMEI/escola, pois, registra 

esse processo de busca de sentido pela criança em sua relação com o mundo físico, natural e social, 

pela/o professora/or, e, também, pela Instituição. Como afirma Carla Rinaldi (2014), “a docu-

mentação é particularmente preciosa para as próprias crianças que, podem, dessa maneira, 

encontrar o que fizeram em forma de narração; isto é, de sentido que a/o professora/or retirou da 

ação delas. E isso pode significar, aos olhos das crianças, que o que fazem tem valor. “A docu-

mentação é, então, esse processo dialético, afetuoso, e, também, poético. Não só acompanha o 
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processo de conhecimento, mas, em certo sentido, estimula-o.” (RINALDI, 2014, p. 87-89) 

Documentar, portanto, dá sentido e visibilidade às experiências vividas no/a CMEI/escola pela 

criança e professora/or como também apoia o processo de avaliação.

Partindo dessas premissas, a Rede Municipal de Educação de Salvador elegeu, para compor a 

avaliação na Educação Infantil, dois instrumentos principais: o portfólio e o diário de classe, 

considerando que são instrumentos que envolvem uma pluralidade de aspectos, não 

classificatórios ou de comparação das singularidades e diferenças entre as crianças. Ao contrário, 

cumpre o importante papel de instrumentalizar a/o professora/or no conhecimento da 

diversidade, das características pessoais de cada criança e suas possibilidades de aprendizagem, o 

que favorece a projeção de novas e promissoras situações para o desenvolvimento contínuo e 

plural de cada uma delas. 

NA AÇÃO

CONTINUANDO
A CONVERSA

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2010, p. 29) trata 

sobre avaliação e descreve: 

As instituições de Educação Infantil devem criar procedimentos para acompanha-

mento do trabalho pedagógico e para avaliação do desenvolvimento das crianças, 

sem objetivo de seleção, promoção ou classificação, garantindo:

a observação crítica e criativa das atividades, das brincadeiras e interações das 

crianças no cotidiano.

utilização de múltiplos registros realizados por adultos e crianças (relatórios, 

fotografias, desenhos, álbuns etc.).

a continuidade dos processos de aprendizagens por meio da criação de estratégias 

adequadas aos diferentes momentos de transição vividos pela criança (transição 

casa/instituição de Educação Infantil, transições no interior da instituição, 

transição Creche/Pré-Escola e transição Pré-Escola/Ensino Fundamental).

documentação específica que permita às famílias conhecer o trabalho da 

instituição junto às crianças e os processos de desenvolvimento e aprendizagem 

da criança na Educação Infantil.

a não retenção das crianças na Educação Infantil.
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Para a organização da avaliação, a/o professora/or precisa se 

comprometer com variadas etapas, como: observação das crian-

ças, registro, planejamento, reflexão para novos planejamentos e 

projeções, sempre atenta/o às diversas possibilidades de comu-

nicação do processo de cada criança. É fundamental que as ob-

servações da/o professora/or se transformem em anotações refle-

xivas e, estas, por sua vez, em novas projeções que potencializem 

novas aprendizagens por parte das crianças, de forma que, o ato 

de registrar o observado promova uma posterior ação reflexiva 

da/o professora/or, trazendo para a sua consciência os saberes e 

não saberes das crianças, como, também, os seus. Além disso, não 

se pode contar apenas com a 'memória' para recuperar os proces-

sos de aprendizagem das crianças é preciso recorrer às anotações. 

Assim, ao registrar a/o professora/or também tem a oportunidade 

de refletir sobre a sua ação e sobre novas possibilidades de enca-

minhamento de sua prática. Essas anotações podem e devem ser simples, porém reveladoras dos 

processos e progressos obtidos por cada criança. Existem várias maneiras pelas quais a observação 

pode ser registrada. A escrita é, sem dúvida, a mais comum e acessível; o registro diário das obser-

vações, impressões, inquietações e ideias, compõe um rico material de reflexão. Outras formas de 

registro devem ser consideradas, como a gravação em áudio e vídeo, produções das crianças ao longo 

do tempo e fotografias. O registro é compreendido, também, como o resultado de uma escuta atenta e 

sensível e de uma observação frequente e cuidadosa, que tem o papel de testemunhar os processos de 

aprendizagem de cada criança e comunicar de forma competente sobre o seu desenvolvimento. 

Nesse sentido, entende-se que, os registros também são multifacetados, pois envolvem dados sobre as 

ações da criança como também da/o professora/or. Por parte das crianças, é importante que ela 

participe da seleção de suas produções de escrita, desenhos, fotos, dentre outros que integrarão o seu 

portfólio. Por parte da/o professora/or, a análise das produções das crianças seguida de seus registros 

sobre as aprendizagens observadas em cada produção, a seleção e organização de fotografias, vídeos, 

relatos das crianças sobre uma determinada situação de aprendizagem, dentre outros. 

A Secretaria Municipal de Salvador definiu que esses registros serão organizados em portfólios individuais. 

PORTFÓLIO 

O Portfólio é um dos recursos de documentação pedagógica para o acompanhamento de alguns aspectos 

do desenvolvimento e da aprendizagem de cada criança, tomando como baliza a sua própria história, os 

seus ambientes sociais e culturais. Construir um portfólio possibilita observar cada criança em sua 

plenitude, na tentativa de alcançar a complexidade, os limites e as necessidades de cada uma. Apoia a/o 

professora/or na observação integral do processo de desenvolvimento da criança, de sua autoestima, de 

sua disponibilidade para aprender, da construção de sua autonomia, da qualidade das relações que 

estabelece com o ambiente e com os outros, e de sua interação com as diferentes linguagens. 
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Considerando tais pressupostos, os portfólios dos grupos 4 e 5 foram pensados para serem 

preenchidos pelas crianças, professora/or e famílias. Esse processo será mediado pela/o professora/or 

em integração constante com cada família e de acordo com as especificidades de cada criança. Os 

registros abordam aspectos do desenvolvimento e da aprendizagem da criança, o seu envolvimento e a 

sua disponibilidade para interagir, as suas dúvidas e os seus avanços nas dimensões socioafetivas, 

cognitivas e motoras, as expressões de sua maneira de ser, aprender e fazer através das múltiplas 

linguagens. Apesar de os registros sobre este processo serem organizados por páginas que, por 

exemplo, comunicam a interação da criança com a música, ou com um colega, ou a sua pesquisa 

preferida, é preciso fortalecer sempre a percepção da criança como um sujeito que se desenvolve de 

forma integral e que aprende também por meio de conexões entre as múltiplas linguagens que dispõe 

para se expressar e compreender o mundo à sua volta. Esta forma de organização do portfólio por 

páginas é uma maneira de apoiar a observação e produção em processo da/o professora/or, como, 

também, as produções da criança e da família. 

O portfólio se constitui como um rico instrumento de acompanhamento dos processos vividos por cada 

criança, relativos ao seu desenvolvimento sócio afetivo, cognitivo e motor e às suas aprendizagens. Os 

registros devem ser construídos ao longo do semestre compostos por textos da/o professora/or, 

produção de escrita e de desenho da criança, produção de escrita da família, e registros fotográficos. 

Estes últimos podem ser selecionados de acordo com a escolha da criança, da família ou da/o 

professora/or. Estes registros devem contemplar os campos de experiência, que constam no Referencial 

Curricular Municipal para a Educação Infantil de Salvador. 

Um dos registros que integra o portfólio, por exemplo, é o desenho da figura humana, produzido pela 

criança. Registrar o processo de reconhecimento de si e de suas características físicas é importante 

porque envolve o reconhecimento de seu lugar no mundo e no grupo, aspectos essenciais do 

desenvolvimento da criança; assim como permite acompanhar o desenvolvimento do desenho, a partir 

da figura humana. Para enriquecer este processo, pode-se utilizar o recurso do espelho, convidando as 

crianças para um momento de observação e apreciação de suas marcas próprias e dos (as) colegas o 

que contribui para a construção e fortalecimento da identidade de cada criança.  

Outra proposta de desenho da criança, também descrita nos portfólios dos grupos 4 e 5, “Meu desenho 

aos 4 anos” e “Como está o meu desenho, aos 5 anos”, respectivamente, revela a marca singular de 

cada criança e sua percepção de mundo, construção de senso estético, criatividade, imaginação, 

demonstrando uma conexão constante entre desenvolvimento motor, cognitivo e socioafetivo. 

Durante a realização desta proposta, é importante que as/os professoras/es fiquem atentas(os) à 

disponibilidade da criança para criar, explorar os materiais diversos, cores variadas e para fazer bom uso 

do suporte, produzindo com gosto e admiração pelo próprio processo criativo. 

Nos registros da/o professora/or: “Como percebo a chegada de 'João' no grupo 4” e “Como percebo a 

disponibilidade de 'João' para se relacionar e aprender no grupo 5”, é essencial refletir e registrar sobre 

os aspectos vivenciados na transição tanto de casa para o/a CMEI/escola, quanto de mudança de grupo, 

que geralmente mobilizam as crianças levando-as a experimentar emoções ambivalentes, de grande 

entusiasmo ou uma certa insegurança diante da nova situação. É necessário observar e registrar as 

reações de cada criança bem como a sua disponibilidade para integrar um novo grupo, conhecer novos 
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colegas, novo espaço, organizar os seus pertences, para comunicar-se em rodas de conversas e outras 

situações, investindo em novas relações interpessoais e novas explorações de ambientes e materiais. 

Na proposta de registro da/o professora/or para o grupo 5 “Como percebo a interação de 'João' ao 

brincar”, os aspectos a serem observados são relacionados à disponibilidade da criança para brincar 

sozinha ou em grupo, a sua capacidade imaginativa e dificuldades ou facilidades nas relações 

interpessoais. Para ampliar o olhar sobre o envolvimento das crianças nas brincadeiras, é importante 

consultar o texto “Brincadeira e imaginação” das Orientações Pedagógicas para professoras/es de Pré-

Escola. Já na proposta de registro da/o professora/or, também para o grupo 5, “Como percebo a 

interação de 'João' com o corpo em movimento: seus limites e suas possibilidade”, os aspectos a serem 

observados são relacionados a expressão corporal da criança e destreza em suas habilidades motoras.  

É importante destacar que ao registrar as ideias das crianças sobre um desenho feito por elas ou escolha 

de fotografias, relacionadas, por exemplo, à sua brincadeira preferida, a/o professora/or deve ficar 

atento às ideias genuínas das crianças bem como fazer perguntas que as entusiasmem a descrever o seu 

pensamento com liberdade e riqueza de detalhes, evitando perguntas limitadoras.  

Para o registro sobre a Linguagem Musical, os aspectos a serem observados são voltados para o prazer e 

os interesses da criança revelados na interação com diversos ritmos da sua cultura, explorando 

instrumentos musicais e objetos sonoros, inclusive os que são produzidos por ela com materiais 

reutilizáveis, de forma que ela se sinta incentivada a fazer o desenho da sua música preferida.

Nos registros sobre o processo de letramento – que envolve o contato da criança com diferentes 

gêneros textuais, o desenvolvimento da Linguagem Oral e a produção de escrita – e a Linguagem 

Matemática, é importante selecionar propostas que revelem as hipóteses de cada criança em dois 

momentos distintos, primeiro e segundo semestre. Para a linguagem verbal, é preciso registrar sobre a 

disponibilidade da criança para escrever, seus interesses em 

relação à leitura e aos gêneros textuais e, pouco a pouco, so-

bre as relações que ela estabelece entre o que fala e escreve, se 

percebe os sons das palavras e as letras que os representam, 

revelando avanços na construção gradativa de sua cons-

ciência fonológica. 

Para a Linguagem Matemática, podem-se selecionar registros 

que demonstrem o conhecimento crescente e gradativo da 

criança sobre o uso desta linguagem em suas diversas dimen-

sões: espaço, forma, grandezas e medidas, tratamento da 

informação e números. 

Nos registros relacionados à interação da criança com a 

cultura, por exemplo, que também inclui registros da família, 

é importante respeitar as possibilidades de cada criança e de 

sua família em suas vivências sociais, valorizando o que 

informarem como experiências culturais. 
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DIÁRIO DE CLASSE

De acordo com o Diário de Classe para a Pré-Escola, esta etapa da Educação Infantil tem por objetivo 

sistematizar a ação pedagógica desenvolvida ao longo do ano letivo, possibilitando o registro das 

observações feitas pela/o professora/or em torno do desenvolvimento apresentado pelas crianças, no 

processo de construção do conhecimento. (SALVADOR, 2013).

Ainda para a Rede Municipal de Educação Infantil de Salvador, o diário de classe constitui-se em fonte 

permanente de consulta no âmbito da instituição, pois através dele é possível obter informações sobre o 

processo vivenciado por cada criança, transformando-se, assim, num valioso instrumento que subsidia as 

intervenções pedagógicas por parte dos professores, bem como orienta os pais no acompanhamento da 

aprendizagem das crianças. (SALVADOR, 2013).
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